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Resumo

O trabalho identifica produções científicas acerca das Diretrizes Curriculares Nacionais, (instituídas pelas Resoluções CNE/CP Nº 01 2002, CNE/CP Nº
01, 2006, e a atual Resolução CNE/CP Nº02/2015 que regulamenta a formação em licenciaturas) buscando compreender as perspectivas tecnológicas
observadas pelos pesquisadores. Trata-se de pesquisa qualitativa, de cunho bibliográfica com técnicas de revisão sistemática, e os dados apontam
perspectivas de descentralização e desregulamentação do Estado, Neotecnicismo, formação para a cultura digital e uso competente das Tecnologias
da informação e comunicação.
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Introdução

 

A partir da promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (9394/96), implementam-se as Diretrizes
Curriculares para a Formação de Professores e para a Educação Básica com novas orientações a complexidade teórica e
prática na formação docente.

Objetivamos identificar os estudos publicados acerca das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) a formação docente e as
tecnologias da informação e comunicação (TIC). Para isso partimos da indagação: Quais são as perspectivas
tecnológicas à formação inicial docente nas Diretrizes Curriculares Nacionais?

Para a pesquisa fundamentamos em Peixoto (2015) ao apontar o viés da racionalidade instrumental e mercadológica da
inserção das tecnologias nas políticas públicas brasileiras e Barreto (2004) ao destacar as reformas curriculares marcadas
por dispositivos oficiais e ideológicos.

O trabalho é organizado em 5 partes: Introdução, Metodologia, Análise de Corpus e Resultados  Preliminares,
Considerações Finais e Referências Bibliográficas. Cumpre destacar que esta pesquisa se insere em uma investigação
mais ampla em desenvolvimento.

 

 Metodologia

 

Dado o objeto de investigação optamos pela pesquisa qualitativa (Denzin e Lincoln 2006), que também se configura como
uma pesquisa bibliográfica com técnicas de revisão sistemática. O levantamento foi realizado nas bases de dados da
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações, no Catálogo de Teses e Dissertações do Portal Capes e Revista Brasileira de
Educação no portal SCIELO, através dos descritores: diretrizes curriculares, formação inicial docente e tecnologias, 



observando especificamente TIC.  Na seleção buscamos descritores no resumo em português, no título em publicações
que atendessem o interstício dos últimos cinco anos, do ano 2013 a 2017, e 63 trabalhos foram selecionados. No critério
de exclusão descartamos 51 trabalhos que não mencionaram as DCN e as TIC na formação inicial, 1 exclusão por
duplicidade e 1 trabalho não disponível online. (ver Tabela 1.0).

 Análise do Corpus e Resultados Preliminares

O corpus é constituído por 7 produções científicas que contribuem a entender as perspectivas sobre as TIC nas DCN.
Segue síntese das produções científicas analisadas, dados da autoria, DCN analisadas e apontamentos.(ver Tabela 2.0).

 

Na perspectiva da formação com ferramentas digitais, Castro (2014) observa desdobramentos positivos dada a ênfase
observada ao ensino de ferramentas digitais características de educação à distância, que rompe com a lógica nos
documentos oficiais para formação, na articulação entre teoria e prática no ambiente real de ensino.

Avanços também são observados quando comparadas as DCN  2002 e 2015 no entendimento da Tecnologia como
artefato cultural: Montanini (2017) observou preocupação na formação inicial da necessidade de conhecer e utilizar as
tecnologias do contemporâneo e entender a nova cultura instaurada na e para a educação, que tem no espaço diferentes
gerações, perfis e conhecimentos tentando compreender e apreender na era digital. Percebeu que na atual DCN já
reconhecem a nova cultura e as influências das tecnologias digitais pois mudanças iniciais já foram garantidas nas
diretrizes anteriores. Assim Grimm e Mendes (2016), observaram a centralidade atribuída às tecnologias digitais
apresentadas como uma das competências necessárias aos egressos nas duas diretrizes curriculares, bem como a
necessidade de acesso durante o curso.           

Rodrigues (2017) identificou no percurso formativo vários momentos que referenciam as DCN: nos conhecimentos sobre
as tecnologias a serviço da educação, na perspectiva do uso competente das TIC dos docentes em formação e também
dos formadores.

O trabalhos seguintes aproximam no deslocamento das perspectivas tecnológicas na formação: Costa (2014) observou as
“políticas itinerantes” decorrentes de movimentos de descentralização e desregulamentação do Estado nas políticas  de
formação, transferindo atribuições antes vistas como obrigações governamentais; e a noção de “flexibilidade” constituindo
prioridade na formação, reveladas pelas expressões de políticas internacionais: diversidade, práticas investigativas,
tecnologias da informação, materiais de apoio inovadores e colaboração.

Nesse sentido Santos (2017), caracterizou o processo de produção das políticas de formação com perspectivas da
profissionalização ao recrutamento que permitiu compreender os direcionamentos institucionais (políticos, ideológicos) nas
reformulações das diretrizes: “estamos diante do neotecnicismo, com novas roupagens, que se apresenta sob um discurso
que naturaliza a necessidade da informatização, da modernização, processo regido pela globalização do capitalismo”.

Também Souza (2013) investigou o lugar das TIC na formação inicial docente e observou que as disciplinas analisadas
são insuficientes para que o docente tenha condições de discutir e utilizar as tecnologias em sua prática, concluindo que
não há efetividade na proposta de inserção das tecnologias.

 



 Considerações Finais

 

Foi possível avaliar que as pesquisas incluídas sinalizam a necessidade de uma formação na perspectiva crítica ao olhar
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de docentes no uso das TIC, todavia a perspectiva tecnológica da
instrumentalidade é majoritária, porém com avanços no entendimento da formação de professores para as TIC como
artefato cultural.

Quando analisamos as observações da evolução nas diretrizes da forma como vem sendo abordada as TIC, pode-se
inferir que o fator cultura no contemporâneo abre possibilidade de romper com a lógica mercadológica das políticas de
formação de professores. Contudo é necessário refletir na formação o currículo no contemporâneo, visto que a formação
docente é motor diretriz a produzir sentido no currículo escolar, valendo-se das ferramentas e práticas constituídas na
cultura digital, preparando alunos de forma ética, estética e política.
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